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RESUMO 
 

 
Os nutrientes são essenciais para composição das águas salinas por fazerem parte da 

constituição do metabolismo dos organismos marinhos, qualquer alteração nos parâmetros 
abióticos pode vir a levar a extinção dos mesmos e prejudicar toda a biota marinha, se fazendo 
necessários constantes estudos nesta área. O presente trabalho teve o objetivo de analisar “in situ” 
os índices de Clorofila, Turbidez, Temperatura, Salinidade, e pH utilizando-se uma Sonda 
Multiparamétrica YSI 6600. Os índices de Amônia, Nitrito, Nitrato, Fósforos e Silício foram 
realizados no laboratório de Hidroquímica do Labmar, (UFAL) segundo Strickland & Parsons 
(1972), Grasshoff (1983) e APHA (1992). Os resultados obtidos na Praia do Saco e Praia do 
Francês / Alagoas foram respectivamente: pH níveis variando de 8,6 em (9/3/07) a 7,6 em 
(23/8/07) e 7,7 em (9/3/07) a 7,8 em (23/8/07), Clorofila níveis variando de 20,1µg/L em 
(9/3/2009) a 1,3 µg/L em (23/8/2007) e 1,8 µg/L em (9/3/07) a 0,3 µg/L em (23/8/07), 
Salinidade níveis variando de 24,3 em (9/3/2009) a 32,0 em (23/8/2007) e 31,6 em (9/3/07) a 
32,2 em (23/8/07), Nitrito com níveis variando de 0,002 mg / L em (9/3/2009) a 0,37 mg / L 
em (23/8/2007) e 0,003 mg / L em (9/3/07) a 0,23 mg / L em (23/8/07), Nitrato com níveis 
variando de 0,003 mg / L em (9/3/2007) a 0,02 mg / L  em (23/8/2007) e 0,004 mg / L em 
(9/3/07) a 0,07 mg / L em (23/8/07), Amônia com níveis de variação de 0,009 mg / L  em 
(9/3/2007) a 0,09 mg / L  em (23/8/2007) e 0,008 mg / L  em (9/3/07) a 0,43 mg / L em 
(23/8/07), Fósforo Total com níveis variando de 0,034 mg / L  em (9/3/2007) a 0,03 mg / L  
em (23/8/2007) e 0,031 mg / L em (9/3/07) a 0,02 mg / L  em (23/8/07), Silício com níveis 
variando de 1,1 mg / L  em (9/3/07) a 1,3 mg / L em (28/8/07) e 1,1 mg / L em (9/3/07) a 1,3 
mg / L  em (23/8/07) mostraram que as regiões estudadas apresentaram os valores dos 
parâmetros abióticos dentro dos limites estabelecidos pela resolução do CONAMA / 2005, 
excetuando-se os níveis de nitrito e amônia determinados no mês de agosto de 2007 para ambas 
as praias. Observou-se uma maior influência do Complexo Estuarino Lagunar Mundaú – 
Manguaba (CELMM) na Praia do Saco quando comparada com a Praia do Francês. 
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1 - INTRODUÇÃO  
 

1.1 Estuários 

       Segundo ODUM (1979), a palavra “estuário” (do latim aestus – maré ou turbilhão), refere-se 

a um desaguadouro de rio ou uma baía onde a salinidade é intermediaria entre o mar e a água 

doce, onde a ação das marés constitui um importante regulador físico. Onde encontra-se diversas 

espécies adaptadas ás condições ecológicas características desse ecossistema. Fisiograficamente, 

são corpos de águas conectados com o oceano que possuem características topográficas 

irregulares situando-se geralmente perpendicular à zona costeira (KETCHUM apud 

FROLANDER, 1964). MEDEIROS (1992), afirma que apesar da importância desses sistemas 

não existe uma única definição que abrange todos os estuários do mundo e destaca que a gama de 

definições existentes, são devido ao fato da maioria delas serem dadas com base em 

características particulares de cada estuário, como também pela influencia da formação 

profissional nos critérios usados para definir estuário. 

        São classificados como estuários, as baías, as desembocaduras dos rios e as lagunas 

litorâneas, onde as águas doces da superfície fluem para o mar (SEWELL, 1978). Devido a sua 

elevada produtividade, topografia e mistura de águas doces e água marinha, cria-se um meio com 

características peculiares, que é aquecido pela energia solar até temperaturas biologicamente 

favoráveis; tornam-se locais apropriados para muitas espécies marinhas e dulceaqüícolas, sendo 

que algumas de grande importância econômica, como algumas espécies de camarões 

(MEDEIROS, 1992). 

        São ecossistemas aquáticos de extrema importância ecológica, além de ser utilizados para 

diversos outros fins, como: lazer, recreação e atividades pesqueiras, sendo esta importante 

atividade de subsistência das comunidades ribeirinhas. Entretanto, essas características facilitam 

a proliferação de comunidades próximas ao sistema estuarino ocasionando diversos impactos 

nesses ambientes aquáticos. 

         Localizando-se na região adjacente a Maceió-Al cidade da capital de Alagoas, o complexo 

Estuarino Lagunar de Mundaú / Manguaba (CELMM) constitui um dos mananciais de vida  
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aquática mais importante do Nordeste Brasileiro, destacando-se pelas diversidades de espécies, 

beleza ímpar da lagoa, canais que as interligam e vasta área de manguezais importantes para o 

ciclo de nutriente. Estima-se que 150 mil pessoas dependam direta ou indiretamente deste 

ecossistema (SEPLAN, 1987).          

          Na Lagoa Mundaú observou-se forte influência antropogênica, devido a eutrofização pelo 

lançamento de esgotos domésticos e industriais que são introduzidos “in natura” nos corpos 

d”água FORSTNER & WITMANN apud TRINDADE (1998), além de fertilizantes agrícolas e 

dejetos de destilarias de açúcar e álcool que são lançados no rio Mundaú SEPLAN (1994), 

aumentando consideravelmente a concentração de nutrientes, principalmente nitrogênio e fósforo, 

provocando serias alterações no ecossistemas.      

        Conforme citado por WEBB apud TRINDADE, (1998), a disponibilidade dos nutrientes em 

um sistema estuarino é função de processos físicos, químicos, biológicos e geológicos. No que se 

refere à parâmetros químicos de estuários; estes dependem de alguns fatores como a mistura da 

água doce com a água do mar, da temperatura e principalmente dos processos biológicos. Dentre 

os principais componentes químicos desses ecossistemas sobressaem-se os nutrientes dissolvidos 

(KEMP apud TRINDADE, 1998). Entre os nutrientes dissolvidos sabe-se que as concentrações 

de nitrato, amônia, fosfato, e silicato, destacam-se como importantes fatores que influenciam na 

produção primária. Entende-se como produtividade primária de um sistema, a taxa na qual a 

energia radiante é convertida em substâncias orgânicas através da atividade fotossintética como 

também a atividade quimiossintética de organismos produtores em ecossistemas aquáticos 

(ODUM, 1979). 

        Segundo ESTEVES (1988), as principais fontes naturais de nitrogênio são: chuva, material 

orgânico e inorgânico de origem alóctone e a fixação de nitrogênio molecular dentro do próprio 

ambiente aquático. E encontrado nos ambientes aquáticos na forma de nitrato, nitrito, amônia, 

nitrogênio molecular, nitrogênio orgânico dissolvido e nitrogênio orgânico particulado (bactérias, 

fitoplâncton, zooplâncton e detritos).  
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1.2 Praia Arenosa 

         As praias segundo SCHMIEGELOW (2004), são formadas por sedimentos inconsolidados, 

delimitadas por um lado pela região onde a passagem das ondas não mais movimenta os 

sedimentos do assoalho marinho, profundidade esta denominada base da onda ou do outro, 

também onde, de modo geral, não ocorre movimentação de areia, região denominada berma, ou 

ainda por alguma feição do relevo como uma falésia, por exemplo.  

          Uma praia pode ainda ser subdividida em três regiões: face praial, antepraia (chamado de 

estirâncio ou estirão) e pós-praia, de acordo com sua localização em relação às alturas das marés. 

          A praia é constituída por três elementos: o material sedimentar, uma área costeira na qual 

este material se move e uma fonte de energia para movimentá-lo. O material mais comum de uma 

praia é a areia, cujos grãos geralmente variam de 0,2 a 2,0 milímetros de diâmetro. O mineral 

predominante é o quartzo que, além de ser abundante, é dos mais resistentes à desagregação 

física entre os minerais mais comuns. O feldspato, outro mineral, comum na crosta terrestre, 

pode também ser um constituinte importante nas formações das praias, embora seja de mais fácil 

fragmentação e decomposição química (SCHMIEGELOW, 2004). 

          As areias das praias litorâneas são geralmente originárias de rios que erodem os continentes 

e transportam seus fragmentos até o litoral, onde o mar encarregar-se de distribuí-los pela costa. 

Pode-se também encontrar praias formadas por conchas ou outros materiais, bastando que tenham 

um tamanho, densidade e quantidade suficientes para tanto. Em certos casos, pode ocorrer a 

deposição de determinados minerais úteis ao homem, como o caso das concentrações de 

monazita em praias dos estados do Espírito Santo e da Bahia. 

         Os materiais que compõem uma praia podem também ser de várias cores. Nas ilhas do 

Havaí (EUA), por exemplo, há praias de areias brancas, compostas por fragmentos de corais, e 

praias de areias pretas, nas quais o material é derivado de lava vulcânica. Podem-se encontrar 

praias de coloração amarela, verde ou rosa, dependendo do material especifico ou dos tipos de 

conchas dominantes no material depositado.       
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2 - OBJETIVOS 

      2.1 Objetivo Geral 

        Caracterização Físico-Químico das águas da Praia do Saco e Praia do Francês, Marechal 

Deodoro – Alagoas. 

     2.2 Objetivos Específicos 

·  Levantar os parâmetros físico-químicos das águas da Praia do Saco e Praia do Francês. 

·  Comparar as variações dos parâmetros químicos e físicos da Praia do Francês e Praia do 

Saco. 

·  Comparar os valores dos parâmetros encontrados com a resolução do CONAMA de 2005 

para águas salinas. 
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3 - CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

         As regiões estudadas na Praia do Saco e Praia do Francês localizam-se nas seguintes 

coordenadas geográficas Praia do Saco: 09º 44’ 37” Lat. S e  35º 48’ 59” Long.W. Praia do 

Francês 09º 46’ 13” Lat. S. e 35º 50’ 11” Long W. Ambas as regiões pertencem ao município de 

Marechal Deodoro distando cerca de 30 km ao sul de Maceió. Segundo a classificação de 

Thornthwzite o clima da região é megatérmico, subúmido seco com deficiência hidromoderada 

no verão (LINS, 2006) (Fig.2). 

        A Praia do Saco e do Francês são contínuas e compostas por recifes de arenitos (rochas 

sedimentares), que são formadas através do ácido húmico associado ao carbonato de cálcio 

produzindo dessa forma uma cola que agrega o sedimento, formando assim os recifes (Fig. 2).   

Essa relação de um produto da Floresta Atlântica carreado pelas chuvas e rios com o mar, forma 

um amálgama que favorece à formação do recife sedimentar de arenito, cimentando o  camada 

por camada do sedimento. Algumas vezes agregam-se aos sedimentos restos de organismos 

marinhos, conchas, talos de Halimeda sp e etc, que também são ricas em CACO3,  fundido-se ao 

recife, e às vezes constituindo-se em verdadeiras estruturas recifais organogênicas. Os recifes são 

de suma importância, por propiciar nas costas do nordeste do Brasil, um importante substrato 

para a fixação da biota dos recifes de corais (FARIAS & CAMPION, 2006). Muitos 

representantes da fauna e flora (animais e algas) necessitam de substrato consolidado para sua 

fixação, procurando este habitat para sua proteção, reprodução e alimentação que ali encontram. 

�������������� ��������
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Figura 1 – Mapa da localização das áreas estudadas. Fonte: Carta Porto de Maceió DHN 
Marinha do Brasil. 

������������  

Figura 2 – Vista parcial da Praia do Francês (á esquerda) e Praia do Saco (á direita), município 
Marechal Deodoro. Fonte: (http://www.turismomaceio.com.br). 
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4 - MATERIAIS E MÉTODOS 

 

       Foram realizadas seis coletas de água nas áreas de estudo durante o período de baixa-mar e 

preamar na região de mesolitoral, quatro na Praia do Francês (nos dias 09/03/07, 2/05/07, 4/5/07 

e 23/08/07) e duas na Praia do Saco (nos dias 09/03/07, 23/08/07) As amostras foram coletadas 

em superfície. 

        Foram medidos “in situ” com a utilização da Sonda Multiparamétrica YSI 6600 (Fig. 3) os 

seguintes parâmetros: Turbidez (NTU), Clorofila a (g/L), pH, Salinidade e Condutividade 

Elétrica (S/cm). 

       No laboratório de Hidroquímica do LABMAR (UFAL) foram medidos os seguintes 

parâmetros: 

       Nitrato (M), Nitrito, Amônia, Silício, Material em Suspensão (MG/l), Fosfato (M). 

        Segundo metodologia desenvolvida por Strickland & Parsons (1972), Grasshoff (1983) e 

APHA (1992). 

         

Figura 3 – Sonda Multi Paramétrica YSI 6600. 
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5 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Turbidez 
 
          A turbidez na água é causada pela presença de materiais em suspensão, tais como argila, 

sílica, matéria orgânica e inorgânica. Em concentrações elevadas reduz a penetração da luz na 

água, diminuindo assim a ação fotossintética no ambiente. A turbidez de uma amostra de água é o 

grau de atenuação de intensidade que um feixe de luz sofre ao atravessá-la (e esta redução se dá 

por absorção e espalhamento, uma vez que as partículas que provocam turbidez nas águas são 

maiores que o comprimento de onda da luz branca), devido à presença de sólidos em suspensão 

(MEDEIROS, 2003b). 

 

        Na Praia do Saco observou-se uma maior turbidez (11,9) NTU durante a baixa-mar quando 

comparada com a Praia do Francês (1,82) NTU, devido a forte influência com os manguezais e 

área estuarina, sendo desta forma uma área mais rica em nutrientes para várias espécies tanto para 

a flora quanto a fauna. Entretanto, das seis coletas realizadas, observou-se que apenas a realizada 

em março (9/03/07) no período de preamar demonstrou índices altos de turbidez (30,63) NTU, 

provavelmente devido à oscilação da maré, correntes, presença de chuvas (Fig.22) que revolve o 

sedimento para superfície d’água e carreamento de nutrientes para o oceano. 

 

       Das seis amostras analisadas em todo o período apenas a coleta do mês de março 

(09/03/2007) apresentou um aumento de turbidez, devido à ocorrência das fortes chuvas que 

carreou sedimentos e nutrientes para o oceano e estes últimos, ocasionando desta forma a 

floração “BLOOM” de algas, influenciando consequentemente na turbidez. 

 

Condutividade Elétrica 
 
       A concentração de eletrólitos determina a capacidade da água em conduzir uma corrente 

elétrica através de íons dissociados (SCHÄFER, 1985). Logo o aumento do conteúdo de  

eletrólitos diminui a resistência de uma solução aquática ao fluxo de elétrons, aumentando, desta 

maneira, sua condutividade elétrica. 
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       Por se tratar de águas salinas houve poucas variações de condutividade elétrica na Praia do 

Francês e Praia do Saco. Entretanto na Praia do Saco, em março de 2007 (Tabela 1) pôde-se notar 

a baixa na condutividade elétrica (38,4 µS/cm) devido à ocorrência de três dias consecutivos de 

fortes chuvas no local (águas de baixas concentrações de eletrólitos) e por ser um ecossistema 

que sofre uma maior influência do Complexo Estuarino Lagunar Mundaú – Manguaba 

(CELMM). 

 
pH 
 

O dióxido de carbono CO2 se combina com a água para formar ácido carbônico. Como 

todos os ácidos, ele libera íons hidrogênio H+ na solução, deixando íons bicarbonato HCO3¹ e, em 

menor quantidade, íons carbonato CO3² nadando ao redor. Uma pequena fração do ácido 

carbônico continua em solução sem dissociar, assim como também um pouco de CO2. Toda essa 

dissolução e dissociação resulta no aumento da concentração de íons hidrogênio, que os químicos 

quantificam em termos da famosa escala de pH. A diminuição de uma unidade de pH 

corresponde a um aumento de dez vezes na concentração de íons de hidrogênio, tornando a água 

mais ácida, enquanto o aumento de uma unidade equivale a uma redução de dez vezes, deixando 

a água mais alcalina. O pH neutro (da água pura) é 7. O pH da água do mar mede entre 8 e 8,3, o 

que significa que o oceano é naturalmente um pouco alcalino (SCIENTIFIC AMERICAN, 2006). 

 

        Nos meses de março e maio (09/03/07, 2/05/07 e 4/05/07) na baixa-mar e preamar, a chuva 

(Figs. 22, 23 e 24) carreou nutrientes para o oceano, ocorrendo um ligeiro acréscimo na biomassa 

fitoplanctônica produzindo uma relativa elevação do pH, devido a maior absorção de CO2 solúvel 

na água, reduzindo consequentemente a formação de ácido carbônico (H2CO3). 

 

         Este último é um dos principais responsáveis pela queda de pH quando a capacidade de 

auto-tamponamento da água marinha produzida pelas reações de neutralização propiciada pelos 

sais carbonatados CaCO3 entre outros (sais fortemente básicos) é suplantada (GUSMAN, 2007). 
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 A atividade de fotossíntese realizada pelo fito plâncton, retira o CO2 da água reduzindo 

consequentemente à formação de ácido carbônico nesta, por conseguinte o pH eleva-se. Neste 

caso, quanto mais elevado for o pH maior a produtividade fito planctônica. Do mesmo modo, a 

diminuição do pH pode indicar reduções das atividades fito planctônicas. Em regiões tropicais 

oligotróficas, a produtividade fitoplanctônica está diretamente relacionada com o aporte de 

nutrientes oriundos dos transportes realizados pelos rios e estuários, fenômeno de UPWELLING, 

Eddies ou tempestades costeiras.   
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Figura 4 – Variações de pH, Praia do Saco, Marechal Deodoro / Alagoas, no período de 2007. 

 

        De acordo com a (Figura 4) pode-se observar que o pH foi de 8,6 um pouco acima do valor 

do CONAMA (8,5), tal deveu-se à ocorrência de uma floração de algas “BLOOM” caracterizado 

na coleta do mês de março na Praia do Saco, e causado pelas constantes chuvas que propiciou 

desta forma um ligeiro acréscimo na biomassa fitoplanctônica, elevando desta forma, um pouco, 

o pH.  
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Figura 5 – Variações de pH, Praia do Francês, Marechal Deodoro / Alagoas, no período de 2007. 

 

         De acordo com a (Fig. 5) pode-se constatar que o maior pH na Praia do Francês ocorreu no 

mês de março (4/5/07) onde ocorreu a presença da biomassa fitoplanctônica. Havendo uma queda 

em março (9/3/07) e agosto (23/8/07) provavelmente devido à baixa concentração de nutrientes. 

 
Temperatura 
 
         A temperatura é o principal fator que controla a distribuição e a atividades de animais e 

plantas, agindo como um fator limitante á reprodução, ao crescimento e a distribuição de 

organismos. A temperatura do mar varia entre um mínimo de – 1,9° C, que é o ponto de 

solidificação da água a uma salinidade de 35, a um máximo de 42° C em regiões semi-isoladas 

como o Mar Vermelho e o Golfo Pérsico. Em poças-de-marés e em algumas regiões vulcânicas, a 

temperatura pode chegar a extremos de 50° C. Nas regiões oceânicas de baixas latitudes, a 

temperatura varia entre 26° C e 30° C nas águas superficiais (PEREIRA & GOMES, 2002). 

       Entre as seis coletas realizadas em ambas as praias ocorreram pequenas variações de 

temperaturas 27,0 a 28,2 ° C. (Tabela 2) 

Clorofila a 
 
        Segundo GUIMARÃES (1985), dentre os componentes específicos dos cloroplastos, os 

mais importantes são representados pelos pigmentos, principalmente as clorofilas. A clorofila “a”  
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é de ocorrência generalizada em todas as células fotossintetizadoras, e desempenha um papel 

fundamental no processo de bioconversão de energia. A estrutura da clorofila “a” compõe-se da 

porção porfirina, constituída de quatro anéis de pirrol ligados por pontes de carbono-hidrogênio. 

Outra característica da molécula de clorofila é a cadeia carbônica denominada fitol,  que é ligada 

ao sistema de anéis pirrolicos. Uma importante característica da molécula de clorofila é a 

presença do “anel” número 5, o qual parece estar relacionado com a função fotocatalítica do 

pigmento, provavelmente através de recepção dos elétrons atraídos dos outros anéis pela carga 

positiva do íon magnésio. 

 

        A clorofila “a” normalmente predomina sobre outros pigmentos fotossintéticos, sendo por 

isso muito importante na captura de energia solar para o crescimento algal. A clorofila absorve 

luz nas regiões do vermelho e do azul do espectro de luz. Uma vez que a luz verde é mais 

refletida do que absorvida, a clorofila assim, possibilita as plantas suas características de cor 

verde (GUIMARÃES, 1985). 

 

          Sendo a clorofila um dos principais responsáveis pela fotossíntese, o conhecimento de sua 

concentração pode dar indicações da biomassa do fitoplâncton. Nos últimos anos, tem se tornado 

cada vez mais freqüente a utilização da clorofila para expressar a biomassa fitoplanctônica 

(ESTEVES, 1988).  

 

       Segundo SCIENTIFIC AMERICAN, (2006) normalmente, a quantidade de fitoplâncton é 

determinada pela disponibilidade de luz, de nutrientes e pela herbivoria. Mas aumentos 

substanciais nas concentrações de nitrogênio e fósforo permitem que esses minúsculos 

organismos fotossintéticos multipliquem em grande profusão.  

 

De acordo com as (Figs. 6 e 7 ) as coletas realizadas em ambas as praias, Praia do Saco e 

Praia do Francês foi constatado que o maior aumento de clorofila 20,1 µg / L ocorreu na Praia do 

Saco no mês de março (9/03/07), provavelmente devido as concentrações de nutrientes carreado 

do continente para o oceano (uma vez que o nitrogênio entra no metabolismo do fito- plâncton), 

das fortes chuvas (Fig. 22) e uma influência maior do Complexo Estuarino - Lagunar Mundaú /  
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Manguaba e manguezais apresentando-se assim a Praia do Saco um ambiente mais rico 

em nutrientes para multiplicação da biomassa fitoplânctonica. 
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Figura 6 – Variações de Clorofila, Praia do Francês, Marechal Deodoro / Alagoas, no período de 

2007. 
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Figura 7 – Variações de Clorofila, Praia do Saco, Marechal Deodoro / Alagoas, no período de 

2007. 
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         No mês de agosto (23/08/07) ocorreu um decréscimo no valor da clorofila devido à 

ausência de chuvas (Fig. 25), diminuindo desta forma a quantidade de nutrientes carreada para o 

oceano, ocorrendo uma maior biomassa fitoplânctonica no mês de março (9/3/07) (Fig. 7). 

 

Salinidade  

        A salinidade, em mar aberto tropical, não é muito variável; possuindo valores aproximados 

de 35 de salinidade, equivalente a 35 g de sal em um quilo de água; com extremos medidos em 

34 e 37 (http://paginas.terra.com.br). 

 

      As pequenas variações locais na salinidade superficial do mar ocorrem devido às chuvas, 

evaporação e atividade biológica consumidora de sais. A salinidade tende a ser maior nos 

trópicos em conseqüência das altas taxas de evaporação. Suprimentos novos de sais são 

fornecidos pelos rios, aproximadamente na mesma taxa em que são consumidos pelos diversos 

processos físicos, químicos e biológicos (http://paginas.terra.com.br). 
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Figura 8 – Salinidade na Praia do Francês, Marechal Deodoro / Alagoas, no período de 2007. 
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Houve pouca variação de salinidade, entre as coletas realizadas na Praia do Francês, sendo 

o nível mais baixo de 30,6 (Figura 8), devido à ocorrência de fortes chuvas (Fig. 23) três dias 

antes da coleta, realizada na preamar de 2.1 m. Durante a preamar, a dispersão de salinidade 

torna-se maior (diminuindo desta forma a salinidade) quando comparado à maré baixa onde a 

concentração de salinidade é maior (devido sua maior precipitação). 
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Figura 9 – Salinidade na Praia do Saco, Marechal Deodoro / Alagoas, no período de 2007. 

        Na Praia do Saco (Figura 9) a concentração de salinidade mais baixa foi 24,38 no mês de 

março (9/3/07), devido às fortes chuvas (Fig. 22) e a maior influência das águas do CELMM 

(Complexo Estuarino-Lagunar Mundaú Manguaba). Já a maior concentração de salinidade (32,0) 

ocorreu no mês de agosto (23/08/07) devido à variação de maré, ocasionando desta forma uma 

maior entrada de água marinha, aliada a diminuição nos níveis de chuvas (Fig. 25) quando 

comparado com o mês de março (9/3/07). 

         
Nutrientes 

     Os nutrientes são importantíssimos no ambiente marinho por serem vitais para a vida dos 

organismos, sendo diretamente absorvido da água pelos vegetais. Sem eles, o fitoplâncton não 

cresce e não se reproduz, afetando assim toda a cadeia alimentar subseqüente. Os nutrientes são  
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incorporados em tecido orgânico durante a fotossíntese e retornam ao meio durante a excreção ou 

morte dos organismos. As bactérias são as principais responsáveis pela reposição dos nutrientes 

ao ambiente. Também entram nos oceanos através dos rios, que carregam nutrientes retirados do 

solo por onde passam (SCHMIEGELOW, 2004). 

      Os principais nutrientes inorgânicos são íons que contém fósforo e nitrogênio, como por 

exemplo, os fosfatos e nitratos respectivamente. A sílica, na forma de silicato, podem ser também 

considerada um nutriente importante, pois as diatomáceas, importante grupo pertencente ao 

fitoplâncton, utilizam-na para construir suas frústulas (carapaças). A proporção relativa dos 

nutrientes usada na fotossíntese é determinada por sua concentração no tecido vegetal. Do ponto 

de vista da distribuição vertical dos principais nutrientes inorgânicos, estes mostram um padrão 

típico: são geralmente raros em águas superficiais e abundantes em grandes profundidades. Essa 

distribuição ocorre porque nas camadas superficiais iluminadas, o fitoplâncton consome 

rapidamente todo nutriente disponível. Já em profundidades, não havendo consumo, por não 

haver luz para que seja feita a fotossíntese, a concentração de nutrientes torna-se maior. Nessa 

região a concentração também é alta devido à morte e ao afundamento de animais e vegetais que 

habitam as camadas mais superiores da coluna d’água (SCHMIEGELOW, 2004)  

Nitrogênio 

         O Nitrogênio é necessário para as sínteses de proteínas nos organismos clorofilados. Este 

elemento aparece em três compostos inorgânicos dissolvidos: amônia, nitrato e nitrito. Também 

aparecendo em compostos orgânicos como: uréia, aminoácidos e pepitídeos.A amônia é o 

composto mais simples de ser adquirido, pois pode ser utilizada diretamente pela síntese dos 

aminoácidos, sem necessidade de ser reduzida. O nitrato e o nitrito devem ser reduzidos pelas 

enzimas nitrato reductase e nitrito reductase, e transformados em amônia para serem utilizados. A 

amônia pode ser capturada com mais facilidade em condições de baixas concentrações do que o 

nitrato (DUARTE & MARGEM, 1997). 

 

        As maiores concentrações de compostos nitrogenados nos mares, deve-se ao nitrato. A 

ressurgência e as correntes causadas por tempestades sempre trazem nitrato para a zona eufótica,  
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promovendo consequentemente, o retorno para a cadeia trófica. O nitrito se encontra pouco 

concentrado, bem menos que a amônia e o nitrato. Algumas vezes a quantidade de amônia pode 

superar a de nitrato, principalmente quando este se encontra esgotado (DUARTE & MARGEM 

1997). 

Na Praia do Francês e Praia do Saco ocorreram níveis de nitrito mais elevados (Figs 10 e. 

11) no mês de agosto (23/8/07), indicando a forte influência das águas estuarinas, associada a 

fortes ventos revolvendo desta forma o sedimento. 
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Figura 10 – Concentrações de Nitrito na Praia do Francês, Marechal Deodoro / Alagoas, no 
período de 2007.   

Em Alagoas os meses que caracterizam o inverno são os meses de maio e junho que 

correspondem a meses de fortes chuvas (Figs. 22; 23 e 24). De acordo com a (Fig. 10) pode-se 

constatar que durante o mês de maio (2/5/07 e 4/5/07) não ocorreu aumento de nitrito quando 

comparado com o mês de agosto (23/8/07) devido provavelmente a absorção do mesmo pela 

biomassa fitoplânctonica.  
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Figura 11 – Concentrações de Nitrito na Praia do Saco, Marechal Deodoro / Alagoas, no período 
de 2007. 

Durante o período chuvoso, mês de março (9/3/07) na Praia do Saco e maio (2/5/07 e 

4/5/07) na Praia do Francês, não ocorreu aumento nos níveis de nitrito, com concentrações abaixo 

do valor máximo exigido pelo CONAMA / 2005 (Fig. 12 e 13), devido à presença da biomassa 

fitoplânctonica. 
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Figura 12 – Concentrações de Nitrato na Praia do Francês, Marechal Deodoro / Alagoas, no 

período de 2007. 
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       Os níveis de nitrato em todo o período amostrado foram mais baixos para a Praia do Saco em 

relação aos determinados na Praia do Francês. Florações de algas fitoplânctonicas foram 

observadas na região da Praia do Saco, evidenciada pela elevação do pH, que contrariamente ao 

ocorrido com o nitrato manteve-se mais elevado nesta Praia, possivelmente devido à atividade 

fitoplânctonica seja a principal responsável pela diminuição dos níveis de nitrato encontrados na 

Praia do Saco (Fig. 12 e13). 
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Figura 13 – Concentrações de Nitrato na Praia do Saco, Marechal Deodoro / Alagoas, no período 
de 2007. 

Amônia 

        A amônia é reciclada pelos organismos fotossintetizantes após ser excretada por outros 

organismos (zooplâncton, peixes, organismos bentônicos, etc.) ou a partir da decomposição de 

organismos mortos. 
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Figura 14 – Concentrações de Amônia na Praia do Francês, Marechal Deodoro / Alagoas, no 
período de 2007.��

        De acordo com a (Fig.14 e 15) na Praia do Francês e Praia do Saco nos meses de março e 

maio (9/3/07, 2/5/07 e 4/5/07) respectivamente, houve baixa concentração de amônia 

possivelmente devido à retirada pelo fitoplâncton, ocorrendo o contrário no mês de agosto onde 

houve a diminuição do fitoplâncton e consequentemente aumento na concentração de amônia. 

Concentrações de Amônia

0,009

0,09

0,4 0,4

0

0,05

0,1

0,15

0,2

0,25

0,3

0,35

0,4

0,45

9 de março 23 de agosto

m
g 

/ L
 N

Amônia Valor do Conama

 

Figura 15 – Concentrações de Amônia na Praia do Saco, Marechal Deodoro / Alagoas, no 
período de 2007. 
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Segundo ESTEVES (1988), a concentração de amônia nas camadas onde se encontra o 
fitoplâncton é, geralmente muito baixa. 

Fósforo 

O fósforo total (PT) é medido geralmente em miligramas por litro (mg/l). A presença do 

fósforo na água pode se dar de diversas formas. A mais importante delas para o metabolismo 

biológico é o ortofosfato. O fósforo é um nutriente e não traz problemas de ordem sanitária para a 

água (http://www.geocities.com/wwweibull/Param.htm). 

 A presença de fósforo nas águas pode ter origem na dissolução de compostos do solo 

(escala muito pequena), despejos domésticos e/ou industriais, detergentes, excrementos de 

animais e fertilizantes. 

  
 A utilização crescente de detergentes de uso doméstico e industrial favorece muito o 

aumento das concentrações de fósforo nas águas. Concentrações elevadas de fósforo podem 

contribuir, da mesma forma que o nitrogênio, para a proliferação de algas e acelerar, 

indesejavelmente, em determinadas condições, o processo de eutrofização 

(http://www.geocities.com/wwweibull/Param.htm). 

         Por outro lado, o fósforo é um nutriente fundamental para o crescimento e multiplicação das 

bactérias responsáveis pelos mecanismos bioquímicos de estabilização da matéria orgânica. 
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Figura 16 – Concentrações de Fósforo Total na Praia do Francês, Marechal Deodoro / Alagoas, 
no período de 2007. 
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Figura 17 – Concentrações de Fósforo Total na Praia do Saco, Marechal Deodoro / Alagoas, no 
período de 2007. 

         Em ambas as Praias, Praia do Saco e Praia do Francês no mês de março (9/3/07) houve a 

ocorrência de BLOOM de algas, observou-se que mesmo neste mês a concentração de fósforo 

total não diminuiu (Figs. 16 e 17), provavelmente devido à freqüência de fortes chuvas (Fig. 22), 

da influência do complexo-estuarino (CELMM) e ação antrópica (poluição das lagoas Mundaú e 

Manguaba).  

        No mês de agosto houve um decréscimo na concentração de fósforo total 0,034 mg / L para 

0,03 mg / L na Praia do Saco e 0,031mg / L para 0,02 mg / L na Praia do Francês, provavelmente 

devido à escassez de chuvas neste período (Fig. 25), sendo comuns ligações clandestinas de 

esgotos e galerias pluviais (Figs. 16 e 17). 
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Figura 18 – Concentrações de Fósforo Dissolvido na Praia do Francês, Marechal Deodoro / 
Alagoas, no período de 2007. 

Os níveis de fósforo dissolvido (solúvel) foram elevados para ambas as praias, no período 

de março (9/3/07), coincidindo com o período de fortes chuvas (Fig. 22) de final de verão, queda 

de salinidade e proliferação fitoplânctonica, indicando a forte influência de águas estuarinas na 

elevação nos níveis destes elementos e do seu conseqüente efeito no aumento da produção 

fitoplânctonica no referido período (Fig. 18).  

No Complexo Estuarino – Lagunar Mundaú / Manguaba tem-se observado um estado de 

degradação considerável, conseqüência de várias fontes poluidoras lançadas em seu curso, 

destacando-se os efluentes das indústrias sucoalcooleiras citado por MEDEIROS apud LIRA et 

al, (1997) como um dos poluentes mais sérios, além dos esgotos domésticos despejados in 

natura, resíduos industriais, devastação da vegetação das margens, assoreamento, dentre outros, 

comuns a outros estuários da região. 
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Figura 19 – Concentrações de Fósforo Dissolvido na Praia do Saco, Marechal Deodoro / 
Alagoas, no período de 2007. 

No mês de agosto em ambas as praias, Praia do Francês e Praia do Saco (Figs. 18 e 19) 

ocorreu uma baixa na concentração de fósforo dissolvido 0,031 mg/ L para 0,01 mg / L, devido à 

escassez de chuvas (Fig. 25) e a conseqüente diminuição de fitoplâncton neste período. 

Silício 

        A sílica presente no ambiente aquático é proveniente principalmente da decomposição dos 

minerais de silicato de alumínio, que são mais freqüente em rochas sedimentares que 

magmáticas, na água pode estar em três formas principais: solúvel (SiO4), sílica coloidal e 

particulada (SiO2). É o principal componente das carapaças (frústulas) das diatomáceas 

(ESTEVES, 1988). 

������������De acordo com a (Figuras 20 e 21.) o nível mais elevado de silício ocorreu na Praia do 

Saco quando comparada à Praia do Francês, em ambos os períodos amostrados. Deve-se a 

influência da proximidade da Praia do Saco em relação ao estuário, por ser, este ecossistema mais 

rico em silício, e influência maior de água doce, do que a região oceânica. 
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Figura 20 – Concentrações de Silício na Praia do Francês, Marechal Deodoro / Alagoas, no 
período de 2007. 

       Segundo SIQUEIRA (2003)��quanto mais baixa a salinidade maior são os níveis de sílica. 

Uma vez que a sílica é oriunda de água doce. 

       Na Praia do Saco (Fig. 21) pode-se notar que durante o mês de março (9/3/07), onde a 

salinidade foi de 24,38 a concentração de sílica foi menor quando comparado com o mês de 

agosto (23/8/07), devido à ocorrência de um BLOOM de algas, provavelmente diatomáceas. 
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Figura 21 – Concentrações de Silício na Praia do Saco, Marechal Deodoro / Alagoas, no período 
2007. 
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No mês de agosto em ambas as praias, na Praia do Saco e Praia Francês, as concentrações 

de sílica foram maiores, devido provavelmente ao revolvimento do sedimento através de fortes 

ventos, uma vez, que a sílica encontra-se adsorvida no sedimento. 

      Os valores encontrados nas coletas realizadas na Praia do Francês e Praia do Saco 

mostraram uma baixa concentração nos parâmetros químicos, tais como; nitrato, nitrito, amônia, 

silício, fósforo dissolvido e fósforo total, quando comparado com os valores máximos esperados 

para águas salinas de acordo com a resolução n° 357, de 17 de março de 2005 do CONAMA 

(Conselho Nacional do Meio Ambiente) Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Valores Máximos dos Parâmetros Químicos exigido pelo Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (CONAMA) / 2005 para águas salinas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente) / 2005. 

 
 
 
 

 
PARÂMETROS QUÍMICOS 

 
VALORES 

MÁXIMOS DO 
CONAMA 

 
 

NITRITO 
 

 
0,07 mg / L 

 
NITRATO 

 

 
0,40 mg / L 

 
FÓSFORO TOTAL 

 

 
0,062 mg / L 

 
pH 

 

 
8,5 

 
AMÔNIA 

 

 
0,40  mg / L 

 
SÍLICIO 

 

__ 
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Tabela 2 – Dados dos parâmetros físico-químico analisados na Praia do Saco e Praia do Francês, 
Marechal Deodoro / Alagoas. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pts Datas Amos
-tras 

Maré Hora Tem 
ºC 

pH C.E 
µs�/cm 

Salini 
dade 

Turbdz 
(NTU) 

Cfila 
(µg/l) 

MS 
mg/l 

TDS 
(g/l) 

 
P.F 

 
9/3/07 

 
1 

Baixa-
mar (0.5) 

13:06 27 7,74 48,53 31,61 1,8 1,8 34,1 31,5 

 
P.S 

 
9/3/07 

 
2 

Baixa-
mar (0.5) 

13:50 S 8,63 38,45 24,38 11,9 20,10 30,7 25,0 

 
P.F 

 
2/5/07 

 
3 

Preamar 
(2.1) 

14:45 S 7,98 47,40 30,6 30,63  58,7  

 
P.F 

 
4/5/07 

 
4 

Baixa-
mar (0.4) 

10:00 S 8,09 50,50 38,2 1,82  26,5  

 
P.F 

 
23/8/07 

 
5 

Baixa-
mar (0.8) 

17:2 S 7,82 50,63 32,27 2,5 0,3 25,8 32,9 

 
P.S 

 
23/8/07 

 
6 

Baixa-
mar (0.8) 

17:3 S 7,72 48,21 32,01 2,5 1,3 25,1 31,7 
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6 - Conclusões 

 
I  – Os valores físico-químicos determinados na Praia do Saco e Praia do Francês permaneceram 

dentro do limite estabelecido pelo CONAMA na maior parte do período pesquisado, com 

exceção do nitrito no mês de agosto de 2007 em ambas as Praias e amônia para Praia do Francês. 

 

II  – A Praia do Saco apresentou diferentes características químicas, quando comparada com a 

Praia do Francês, na região da Praia do Saco por sofrer maior influência do CELMM. Em 

algumas situações, florações de fitoplânctons interferiram na concentração de nutrientes e pH. 
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ANEXOS 

 

 

Figura 22 - Mapa pluviométrico do Brasil referente ao dia 9 de março de 2007 
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Figura 23 – Mapa pluviométrico do Brasil referente ao dia 2 de maio de 2007. 
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Figura 24 - Mapa pluviométrico do Brasil referente ao dia 4 de maio de 2007. 
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Figura 25 - Mapa pluviométrico do Brasil referente ao dia 23 de agosto de 2007. 
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